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Resumo 

Os pequenos cursos de água ou riachos são para as cidades como as veias do corpo hu-

mano, levando nutrientes e fazendo circular a vida para os mais diversos seres. Na dinâmica 

territorial, com aconcentração de moradias, edifícios, ruas, praças e estradaso crescimento 

populacional força a concentração urbana, colaborando com a alteração da paisagem natu-

ral,alterando habitats,facilitando a poluição dos cursos d’água e sacrificando sua sustentabili-

dade. Nos ecossistemas urbanos de alta densidade populacional verifica-se que nas interações 

homem-ambiente, são as relações sociais, políticas e econômicas que determinam a estrutura, 

função e dinâmica destes mesmos ecossistemas. Dadas as dimensões da sustentabilidade, so-

cial, econômica e ambiental, que a expansão urbana ocasiona aos riachos localizados nestes 

espaços, o presente estudo busca identificar os principais impactos aos riachos brasileiros oca-

sionados pela expansão urbanae sugerirpossíveis soluçõese melhorias a partir da análise da 

literatura científica. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva e de 

base bibliográfica, feita a partir da análise de artigos disponíveis na base de periódicos da Ca-

pes. Os trabalhos publicados entre 2012 e 2022 foram selecionados a partir dos preditores 

“urbanização”, “impacto”, “riacho” e “Brasil”. A pesquisa foi delimitada entre os anos 2012 e 

2022.Dos artigos encontrados, resultaram 15 artigos que foram devidamente analisados. Veri-

ficou-se na análise que em termos do número de publicações que atenderam aos critérios de 

busca observa-se a preocupação com a qualidade da água, especialmente nas regiões Nordeste 

e Norte, e com o melhoramento do saneamento básico sendo a solução mais citada.Conclui-se 

que o processo de urbanização, quando desordenado, dá margem à degradação dos riachos 

urbanos e a ausência de gestão adequada, propicia a sua contínua deterioração. 
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1. Introdução 

Os ecossistemas terrestres e aquáticos são utilizados pelo homem sem grandes intercor-

rências desde há muito tempo, porém, em anos recentes, problemas ambientais catastróficos 

têm sido frequentes devido, em grande parte, à extrema deterioração dos recursos naturais e, 

consequentemente,a destruição da qualidade de vida de várias espécies. Para os ecossistemas 

aquáticos da América do Sul, a perda rápida e generalizada da qualidade do habitat natural é 

um problema bem preocupante, como identificado por BARLETTAet al. (2010).  

O processo de repressão de áreas, juntamente com o represamento de rios, transposição 

de vazão, desmatamento da mata ciliar, poluição da água por mineração e uso descontrolado 

de agrotóxicos e fertilizantes, substituição de vegetação natural por lavouras ou pecuária, in-

trodução de espécies manejo inadequado de espécies e/ou recursos exóticos costumam ser as 

principais causas dos desequilíbrios ambientais em sistemas aquáticos (ROA-FUENTES; 

CASATTI, 2017). 

O contingente mundial vivendo em áreas urbanas deverá alcançar, até 2050, aproxima-

damente 6,68 bilhões de pessoas. Os países em desenvolvimento, como o Brasil, deverão ter 

as maiores taxas de crescimento da população urbana, representando 83% de sua população 

nos próximos 30 anos (NAÇÕES UNIDAS, 2019). Esse processo de urbanização altera a pai-

sagem natural de diversos modos como, por exemplo, por meio da engenharia de infraestrutu-

ra, na construção de prédios, casas e estradas, alterando habitats e possibilitando níveis muito 

altosde poluição (ALBERTI,2015). Dessa forma, a expansão da urbanização altera os padrões 

e processos ecológicos, resultando em ecossistemas urbanos de alta densidade populacional, 

nos quais as interações homem-ambiente, mediadas por aspectos sociais, políticos e econômi-

cos, determinam a estrutura, função e dinâmica do ecossistema (WU, 2014) 

A expansão das áreas urbanas impacta igualmente os ecossistemas aquáticos, causando 

alterações nas condições hidrológicas das bacias hidrográficas, na qualidade da água e nas 

características ambientais dos rios. Em especial, os cursos d’água são influenciados pelas ati-

vidades que ocorrem nas áreas adjacentes, incluindo o uso do solo, a ocupação humana ea 

existência dos demais organismos biológicos, atuando de forma direta e/ou indireta em toda a 

rede de interações que existem neles (QUEIROZ et al 2018). O desenvolvimento tecnológico 

industrial, somadas a busca desenfreada de riquezas naturais e a falta de um planejamento de 

recuperação do meio ambiente degradado, são origens de muitos problemas, constantemente 
presenciados nas cidades, como fortes alagamentos, decorrentes principalmente pela obstru-

ção dos bueiros pelo descarte incorreto do lixo urbano (SOARES, 2019). 

Contidonas consequências ambientais, ocrescimento industrial ao longo do tempo tem 

colaborado para a contaminação de riachos, seja por esgoto doméstico, por resíduos despeja-

dos nos corpos de água, ou por efluentes industriais (VIANNA, 2015). Por outro lado, a ne-

cessidade de aumentar o cultivo de alimentos e controlar e combater a proliferação de pragas, 
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doenças e plantas daninhas, aumentou o uso de agroquímicos, os quais promovem a contami-

nação do solo e dos corpos hídricos direta ou indiretamente. Com estas ações verifica-se a 

perda de qualidade da água, do solo, e o comprometimentodos organismos da fauna e flora 

(ALVES, 2017). 

Os distúrbios desencadeados ao longo do processo de urbanização não só destroem os 

habitats de espécies nativas, mas também modifica aqueles onde apenas algumas espécies 

bem adaptadas podem viver. Isso pode preparar o terreno para a substituição de espécies nati-

vas por espécies não nativas, um processo que pode promover a homogeneização biótica em 

múltiplas escalas (FERREIRA et al 2021). 

Em razão das inúmeras consequências advindas da expansão urbana para os pequenos 

cursos d’água e riachos, e dadas as dimensões da sustentabilidade, social, econômica e ambi-

ental, que a expansão urbana ocasiona aos riachos localizados nestes espaços, o presente estu-

do busca identificar os principais impactos aos riachos brasileiros ocasionados pela expansão 

urbanae sugerirpossíveis soluções e melhorias a partir da análise da literatura científica. 

2. Fundamentação teórica 

Sustentabilidade, enquanto processo sistêmico, implica observar os efeitos complexos, 

multicausais, dinâmicos e desequilibrantes entre a atividade humana em seus múltiplos aspec-

tos e o ambiente onde ela ocorre (BEGA et al, 2021). A crescente e desordenada urbanização, 

principalmente das cidades brasileiras de médio porte, tem gerado muitos problemas ambien-

tais. As atividades humanas, como a construção de obras civis, o mau uso dos recursos natu-

rais, a expansão populacional, a industrialização e a falta de ação dos governos locais, têm 

impacto significativo para as mudanças no ambiente urbano (ROCHA, 2013).Notadamente, 

quando se observa o caso de hidrovias localizadas em centros urbanos ou em suas imediações. 

Processos de produção descontrolados tendem a afetar mais severamente o meio ambiente e, 

nestes, os recursos hídricos, degradando a paisagem naturalexistente e consumindo materiais e 

insumos renováveis e não-renováveisde modo a esgotar qualquer possibilidade de renovação 

(SANTOS et al. 2018). 

Muitos impactos ao ambiente podem ser observados em áreas urbanas e,dentre estes, 

podemos destacar aqueles envolvendo os recursos hídricos, que estão severamente estressa-

dos, principalmente devido à alta urbanização e industrialização que, em muitos casos, ocorre 

de forma inadequada, comprometendo a qualidade dos recursos hídricos nas cidades 

(MEDEIROS; SILVA JÚNIOR, 2016). A urbanização acelerada acompanhada pela ausência 

de políticas públicas efetivas tem sido um fator importante na degradação dos rios, desenca-

deando uma infinidade de condições que precisam ser abordadas, incluindo inundações, polu-

ição do lençol freático, dos recursos hídricos, impacto na fauna associada e assoreamento dos 

riachos (CUNHA, 2012). Além disso, diversos problemas que se somam ao processo de urba-

nização têm colocado em risco a qualidade de vida, ambiental, social e economicamente das 
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sociedades que vivem no entorno desses canais fluviais, como o são as enchentes, a contami-

nação pelo lançamento irregular do esgoto doméstico e despejo de lixo. 

As características da qualidade da água refletem as condições ambientais da bacia hi-

drográfica,possibilitando compreender o comportamento ecológico do ecossistema e detectar 

as interferênciasantrópicas (SOUZAet al. 2014).  Diversos estudos demonstram o impacto das 

ações antrópicas,especialmente a interferência urbana, nas características naturais de rios, 

alterando a qualidade daságuas(ALBERTONI et al., 2017; GRIECOet al. 2017; FIAet al. 

2015; SOUZA et al. 2014). 

Pelo fato de a qualidade das águas ser intensamente influenciada pelo uso e manejo dos 

solos de uma bacia hidrográfica, o regime hídrico influencia o arraste de materiais superficiais 

no período chuvoso; bem como o aumento das concentrações de poluentes advindos dos des-

pejos, ocasionado pela redução do volume de água escoado no período de estiagem. É impor-

tante identificar a qualidade da água. Bem como verificar a sua vulnerabilidade à atividade 

humana, tendo em vista a importância da gestão sustentável dos recursos hídricos, no que se 

refere ao seu gerenciamento, uso e conservação (SANTI, et al. 2012). 

3. Metodologia  

 A abordagem metodológica adotada neste estudo é de natureza exploratória, descritiva e 

de base documental e bibliográfica, de onde as informações obtidas foram sistematizadas, 

sintetizadas e reformuladas a partir da reflexão crítica dos autores. A pesquisa bibliográfica 

permite construir (ou reconstruir)ideias criando um delineamentoteórico capaz de sustentar ou 

subsidiar as questões sobre o tema (CAVALHEIRO; NISHIJIMA, 2012).  

A identificação de tópicos e as questões que orientam a pesquisa foram realizadas por 

meio da determinação do tema, bem como da questão que direcionou a pesquisa, analisando 

os estudos relacionados, interpretando os resultados, e apresentando-os por meio da revisão. 

Para tanto, foi realizado um levantamento pela plataforma Periódicos Capes, que inclui diver-

sas plataformas digitais de pesquisa bibliográfica.  

Osartigos decorrentes desta plataforma foram selecionados usando os preditores “urba-

nização”, “impacto”, “riacho” e “Brasil”.A pesquisa foi delimitada entre os anos 2012 e 2022. 

Após o levantamento e leitura dos artigos os dados foram tabulados e pararealizar a análise 

qualitativa, foram separados os artigos relevantes para abordare discutir os temas mais impor-

tantes na relação urbanização-riacho, posteriormente foram quantificados e analisados. 

4. Resultados e Discussão 

Ao final do levantamento bibliográfico foram selecionados 15 artigos que se adequavam 

aos preditores estudados (“urbanização”, “impacto”, “riacho” e “Brasil”). Dos artigos analisa-

dos foram identificados sete temas que objetivavam a pesquisa (Figura 1), desses temas, três 

apresentaram maior percentual: Qualidade da água, ictiofauna e integridade ambiental. 
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Figura 1. Temas abordados nos artigos analisados, publicações entre os anos 2012 - 2022. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com dados obtidos no Portal de Periódicos Capes, 2022. 

 
Os três temas mais abordados se conectam, pois tanto a qualidade da água e integridade 

ambiental afetam diretamente na fauna associada ao riacho, no caso a ictiofauna. Sendo apo-

luição uma triste consequência da urbanização que resulta da retirada da vegetação marginal 

e/ou no despejo de esgoto não tratado nos riachos, onde esses impactos antrópicos alteram 

drasticamente o ambiente (COUCEIRO et al. 2012), conforme observado na Figura 2 sobre os 

principais impactos causados aos riachos. 

 

 
Figura 2.Principais impactos ocasionados aos riachos decorrentes da expansão urbana, publicações 

entre os anos 2012 - 2022. 
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Fonte: Elaborado pelos autores com dados obtidos no Portal de Periódicos Capes, 2022. 

 

Foram também analisadas quais as possíveis soluções para as consequências da urbani-

zação, e observamos que “Melhoramento no saneamento básico” e “Recuperação dos riachos” 

foram as soluções mais recomendadas (Figura 3). 

Mais uma vez, constata-se que o crescimento populacional é o fator gerador dos impac-

tos ambientais, porque há uma necessidade cada vez maior de espaço, para comportar a popu-

lação que cresce invadindo áreas de preservação ambiental. Construindo verdadeiras casas em 

torno dos riachos, com a montagem de barracos sem nenhuma infraestrutura, e despejando os 

resíduos resultantes de seu cotidiano diretamente no riacho, ocasionando sua eutrofização e 

contaminação, colocando em risco a saúde e dizimando/afastando espécies que ali tinham seu 

habitat (PIMENTEL et al. 2019). 

 

Figura 3. Possíveis soluções abordadas nos artigos analisados, publicações entre os anos 2012 - 2022 
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Fonte: Elaborado pelos autores com dados obtidos no Portal de Periódicos Capes, 2022. 

 

Foram analisadas em que regiões do Brasil as pesquisas de riachos foram realizadas, e 

observamos que as regiões nordestes (40%) e norte (26,7%) apresentaram maior percentual. E 

o menor percentual foi observado para a região centro – oeste (13,3%) (Figura 4). 

 

 

 

40,0

20,0

13,3

13,3

6,7

6,7

0,0 10,0 20,0 30,0 40,0 50,0

Melhoramento no saneamento básico

Recuperação do riacho

Conservação do riacho

Conservação da vegetação florestal no 

entorno

Ações de educação ambiental

Realização de biomonitoramento

%



 

 

8 

 

Figura 4. Regiões brasileiras que realizaram pesquisas sobre o “Impacto da urbanização em riachos”, 

publicações entre os anos 2012 – 2022. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com dados obtidos no Portal de Periódicos Capes, 2022. 
 

5. Conclusões 

A urbanização desordenada que sucedeunas principais cidades do Brasil colaborou para 

a degradação dos riachos urbanos e, a ausência de uma gestão adequada, propicia a sua contí-

nua deterioração. Os consecutivos estudos sobre a qualidade da água indicam que a contami-

nação dos riachos é um dos principais impactos ocasionados pela expansão urbana, que como 

consequência afeta toda a fauna associada ao riacho. 

Nas regiões brasileiras, como Centro-Oeste e Sul onde a urbanização é avançada, obser-

va-se a necessidade de políticas públicas efetivas para alcançar o melhoramento do saneamen-

to básico e até sua universalidade. Quanto às regiões Norte e Nordeste sugere-se a necessida-

de de programas para a preservação de áreas ainda não impactadas. Nesse contexto, os riachos 

urbanos necessitam de uma melhor definição das políticas de uso, recuperação e preservação 

e, consequentemente, o alcance de sua sustentabilidade. 
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